
BARTOLOMEU

O aluno deve: ser capaz de

trabalhar em grupo; olhar

para um texto ou um

problema e analisá-lo

criticamente; ser capaz de

mobilizar, integrar e utilizar

conhecimentos das várias

áreas do saber. É fundamental

que todos os atores

“aprendam a aprender” e

“aprendam a desaprender”.

Como se tornou diretora da Escola Básica Bartolomeu
Perestrelo? Pode-nos contar um pouco sobre sua jornada
profissional até chegar a esse cargo? 
Sempre gostei de desafios! Licenciada, no Porto, em
Engenharia Eletrotécnica em junho de 1973 (curso
frequentado por duas mulheres), casei em setembro e vim
viver para o Funchal. Iniciei a minha carreira profissional em
outubro de 73. Fiz estágio pedagógico em 75/76 e fui para o
Porto, onde desempenhei o cargo de Delegada de disciplina
e nos anos seguintes orientei estágios pedagógicos de
Matemática. Em 78/79 voltei ao Funchal onde continuei
como orientadora de Matemática. Exerci cargos de
Delegada de Matemática e Diretora de Turma. Sempre
procurei formação na área da educação e a certa altura fui
convidada para substituir a vice-presidente do conselho
diretivo da escola (colega do meu estágio pedagógico). No
ano seguinte concorri às eleições e fiquei como presidente
do conselho diretivo. Sempre que acabava o mandato fui
reeleita até ao ano de 2001. 

SE ESTÁ NA MEMÓRIA, FICA NA
HISTÓRIA

EDIÇÃO 02OUTUBRO, 2023

NEWSLETTER

Rua Bartolomeu Perestrelo, 3 e 5; 9125-520 Funchal 

Com a professora Margarida Ramos

Quais foram os maiores desafios que enfrentou durante o
seu tempo como diretora da escola?
O lema seria procurar não fazer o que sempre se fez.
Questionar se seria possível melhorar as práticas existentes
na organização e gestão pedagógicas. Mobilizar o maior
número de colegas para projetos inovadores que dessem
identidade à nossa escola.

Quais são as
habilidades que
considera essenciais
para ser um bom
líder na área da
educação? 
Ter paixão pela
profissão e acreditar
que as mudanças são
possíveis. Ser
criativo, crítico,
autónomo, resiliente,
entre outras.

No seu entender, a tecnologia afeta a maneira
como a escola funciona? 
Os avanços tecnológicos são uma realidade e a
escola não funciona isolada do mundo. Mais uma
vez, se a escola não consegue antecipar estes
avanços terá que encontrar respostas para
incorporar os novos conhecimentos.

Tem algum conselho para os docentes que estão a
começar a carreira na área da educação? Nada de
conformismo. Se os colegas estão afogados em
burocracia leiam a legislação (decretos) e
promovam reuniões para discussão e apresentação
de propostas de alterações aos serviços regionais
de educação. Quando bem fundamentadas, pode
ser que tenham sucesso. Pelo menos, fica a
tentativa de resolução do problema.

Acredita que a educação pode evoluir para
enfrentar os desafios futuros? 
É urgente que as escolas façam uma reflexão
profunda, usando a autonomia que possuem, para
que renasça uma escola em que valha a pena viver,
alunos e professores. A autonomia não se adquire
por decreto!

Quais são as suas opiniões sobre a importância da
educação para o desenvolvimento das crianças e
da sociedade como um todo? 
O grande desafio da Educação em Portugal é
trabalhar no sentido de desenvolver um conjunto
de competências. Na minha opinião, o aluno deve:
ser capaz de trabalhar em grupo; olhar para um
texto ou um problema e analisá-lo criticamente; ser
capaz de mobilizar, integrar e utilizar
conhecimentos das várias áreas do saber. É
fundamental que todos os atores “aprendam a
aprender” e “aprendam a desaprender”.

https://escolas.madeira-edu.pt/eb23bperestrelo/Home/tabid/16801/Default.aspx
https://www.facebook.com/groups/699457133425553
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ACONTECE

acreditamos que só assim, trabalhando em conjunto,
poderemos alcançar grandes feitos. 
O bem-estar e o sucesso dos nossos filhos depende de
nós, encarregados de educação. 

Mais um ano letivo que se iniciou e num piscar de
olhos já decorreu um mês, o tempo realmente é fugaz.
Mais um ano letivo cheio de esperança na mudança,
na melhoria, na ligação entre todos os intervenientes
no processo de ensino/aprendizagem. É nesta linha de
pensamento que a Associação de Pais e Encarregados
de Educação da Escola Bartolomeu Perestrelo
(APEBP) se rege. Queremos primar pela ligação com as
pessoas, sendo pais e alunos, direção executiva e
professores, funcionários e parceiros, todos juntos em
prol de uma escola que se quer unida, inovadora,
segura, feliz…

CARTA DA PRESIDENTE DA
ASSOCIAÇÃO DE PAIS DA ESCOLA

somos nós, como encarregados de

educação, que poderemos fazer toda

a diferença, na escola que

escolhemos para os nossos

educandos.
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O bem-estar e o sucesso dos nossos

filhos depende de nós, encarregados

de educação.

Além do natural trabalho da comunidade escolar,
somos nós, como encarregados de educação, que
poderemos fazer toda a diferença, na escola que
escolhemos para os nossos educandos.

Pretendemos que a escola se torne mais agradável
para as nossas crianças, onde estas estejam e se
sintam felizes e que seja um local para outras
atividades além das aulas. Num mundo que se vê cada
vez mais digitalizado, achamos que as relações
interpessoais serão o grande desafio num futuro
próximo, por isso queremos ser exemplo e dar voz a
toda a estrutura pessoal que uma criança/jovem deve
ter.
Sei que querer não basta, se queremos mudança temos
de fazer acontecer. Cada vez é mais difícil educar, num
mundo cheio de distrações, por isso acredito mesmo
que o segredo estará na união de todos os
intervenientes da escola, mas sobretudo, no
envolvimento construtivo dos encarregados de
educação e família.
Despeço-me desejando um ótimo ano letivo a todos,
cheio de objetivos alcançados.

A APEBP tem
vindo, desde
2006 a executar
um trabalho
contínuo de
apoio 
aos
encarregados de
educação, aos
alunos e à
escola como um
todo, pois 

https://escolas.madeira-edu.pt/eb23bperestrelo/Home/tabid/16801/Default.aspx

